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RESUMO - Um estudo de balanço de N foi realizado com quatro espécies de Brachiaria: B. decum-
bens, B. humidicola, B. radicans e B. ruziziensis. As plantas cresceram cm vasos de dez litros, em dois 
solos diferentes (Latossolo Vermelho-Escuro e Planossolo), adubados com sulfato de amônio marcado 
com 1 5-N. Tratamentos com e sem molibdênio (Mo) foram também utilizados. As plantas foram colhi-
das cinco vezes durante um período de quatorze meses, e não houve efeito significante da adubação 
com Mo. Não houve diferença significativa no acúmulo de N total no tecido aéreo das diferentes gra-
míneas durante as cinco colheitas, embora R. humidicola tenha acumulado mais N nas raízes que as 
outras espécies. O balanço de N total (N total final no soto + N no material vegetal - N total inicial 
no solo e fertilizante) das quatro espécies crescidas no Planossolo foi positivo, embora não significa-
tivamente. O enriquecimento de 15-N das raízes de B. humidicola foi significativamente menor que 
o das raízes das outras espécies, indicando uma possível entrada de N fixado biologicamente para as 
raizes desta espécie. Os valores percentuais para recuperação total de N - fertilizante no Planossolo 
(N - fertilizante no solo + N - fertilizante recuperado pela planta) foram: 49,5, 53,0, 56,6 e 58,0, 
para B. radicans, R. decumbens, B. huniidicola e B. ruziziensis, respectivamente. Nos vasos sem plan-
ta, mais de 90% do fertilizante marcado foi perdido no Planossolo, o que demonstrou a importância 
da presença de plantas na retenção do N no solo. 
Termos para indexação;fixação biológica de N, lS-N 
NITROGEN BALANCE ON FOLIA GRASSES OF THE GENUS BRA CHIA RIA 
ABSTRACT . A N balance study was performod on four species of Brachiaria: 8. decumbens, S. humi-
dicola, S. radicens and 8. ruziz/ensis. The plants were grown in ten-litre pots in two different soils 
(a Dark-Red Latosol and Planosol) amended with 1544 labelled ammonium sulphate. Fertilizer 
treatments with and without molybdenum (Mo) were also imposed. The planti were harvested tive 
tirnes over a period of 14 months and there were no significant differences in the total N accurnu-
latiori in the aerial tissue of the different grasses over ali tive harvests, althoug 8. humidicola accu-
rnulated more N in the roots than the other species. The total N balances (total final N in soil + N in 
plant material - total inicial N in soil and fertilizer) of ali four species grown iii the Pianosol were 
positive, although not significantly. The 15-N enrichment of the roots of S. hwnidicola was signifi-
cantly lower than that of the other species, indicating a possible input of biologically fixed N to the 
roots of these species. The percentage values for the recovery of fertilizer in the Planosol ( N - fer. 
tilizer in sou + N fertilizer recovered by plant) were: 49,5, 53,0. 56,6 and 58,0 for 8. radicans, 8. 
decumbens, 8. hun,/d/co/a and 8. ruziziensis, respectively. In unplanted pots over 90% of the labelled 
fertilizar was lost in the Planoso), wIict, demonstrated the importance of die presence of the plants 
In the retention of N in the soil. 
Index terms: N biological fixation 15— N. 
INTRODUÇÃO 
Os resultados dos estudos sobre a economia de 
nitrogênio em gramíneas forrageiras conduzidos a 
longo prazo, em condições de campo, têm indica- 
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d0 um acúmulo considerável de N mesmo sob con-
dições de clima temperado (White et ai. 1945, 
Smitb et ai. 1954). Não há relatos, porém, sobre 
estudos a longo prazo em regiões tropicais, e os es-
tudos a curto prazo (Jaiyebo & Moore 1963, 
Greenland 1977, Dart & Wani 1982) sugerem que 
há um acúmulo de N em pastagens contendo ape-
nas gramíneas. Esses resultados indicam que pode 
haver uma contribuição considerável da fixação 
biológica do N (FBN) para a nutrição nitrogenada 
das gramíneas forrageiras, e essa idéia £ reforçada 
pelos numerosos relatos de atividade da nitrogena-
se (redução do acetileno) associada com as raízes 
de gramíneas (Dâbereiner et aI. 1972, Baiandreau 
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& Viliemin 1973, Nelson et á!. 1976, Neyra & D-
bereiner 1977, Weier 1980). 
De-Poili et ai. (1977), utilizando N-2 gasoso 
enriquecido com 15-N, confirmaram que o N pro-
veniente da fixação biológica do N associada com 
as raízes poderia ser incorporado nos tecidos da 
raiz e da parte aérea das gramíneas Paspalum no-
tatum cv. Batatais e Digitada decumbens. Mais 
recentemente, Boddey et al. (1983), utilizando a 
técnica de diluição isotópica de 15-N, demonstra-
ram que a gramínea P. notatum cv. Batatais con-
seguiu obter aproximadamente 10% do seu N 
(20 kg N. ha-1. ano-1) da FBN. Usando-se essa 
mesma técnica foi observado que Bracliiaria hu-
midkola e B. decumbens foram capazes de obter 
30 a 40% de seu N da FBN, correspondendo, res-
pectivamente, a 30 e 45kg de N. ha.1. ano-1 (Bod-
dey & Victoria 1986). 
Experimentos têm indicado que a FBN pode ser 
controlada por diversos fatores, entre eles o molib-
dénio (Mo), o qual, além da importância como mi-
cronutriente, é um elemento constituinte da es-
trutura das enzimas nitrogenase e nitrato redu-
tase (Evans & Russel 1971, Smith 1977), as 
quais estão intimamente relacionadas com os pro-
cessos de fixação biológica e assimilação do N res-
pectivamente. Neste sentido, Miranda et ai. (1985) 
demonstraram que a adubação com Mo em B. 
decumbens aumentou significativamente a produ-
ção de matéria seca, o conte&do de proteína bruta 
e a população de Azospirillum. 
Neste trabalho, procurou-se elaborar um estudo 
em vasos, usando balanço de N com 15-N, e aduba-
ções com e sem Mo, em espécies de Brachiaria, a 
fim de entender os mecanismos da técnica de dilui-
çâo isotópica, verificar o efeito do Mo no processo 
de FBN, e confirmar a contribuição da fixação de 
N2 para a nutrição dessas gramíneas. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Solos 
No experimento foram utilizados dois tipos de solo: 
Latossolo Vermelho-Escuro (LVE), coletado na região 
de Cuiabá, MT, e Planossolo série Ecologia, coletado na 
área do campo experimental da EMBRAPA-UAPNPBS, 
Seropédica, Ri. Uma descrição das propriedades quí-
micas destes solos é mostrado na Tabela 1. 
Plantas 
Foram usadas as seguintes espécies de braquiária: 
Braciziaria decumbens Stapf. Prain. EL cv. IRI 700 
Brachiaria huinidicola (Rendle) Schweickerdt. cv . 
1111 409. 
Brachiaria radicans Napper cv. IR! 442. 
Brachiaria ruziziensis Cerman & Eurard. cv. Kennedy 
(Cli 30623). 
Delineamento experimental e sistema da cultivo 
O delineamento experimental foi de blocos ao acaso 
com cinco repetições, utilizando-se parcelas subdivididas, 
com solos nas parcelas e cultivares x molibdênio nas sub-
parcelas. 
Como tratamentos, utilizaram-se quatro espécies de 
Brachiaria e um controle sem planta, dois tipos de solos 
e duas adubações: completa e completa menos molib-
dênio. Na fase inicial do experimento (Março 1982 a Se-
tembro 1982), os vasos foram colocados em mesas fora 
da casa de vegetação; porém, com o início das chuvas, que 
dificultou o controle do sistema de irrigação, efetuou-se a 
transferência dos vasos para casa de vegetação, onde per-
maneceram até o término do período experimental (Maio 
1983). 
Preparo do solo e irrigação 
O solo secado ao ar foi passado em peneira com malha 
de 2 mm. A curva da neutralização do solo foi determina-
da efetuando-se a calagem com calcário dolomítico 
(CaO = 30,1%, MgO = 17,6%, PRNT = 85,4 para ele-
var o pH para 6,6. 
O solo foi, então, rigorosamente homogeneizado e colo-
cado em vasos de plástico de dez litros, a saber: Latossolo 
Vermelho-Escuro, 6,5 kg/vaso; Planossolo série Ecologia, 
10,0 kg/vaso. Estes foram, então, distribuídos ao acaso, 
nos respectivos blocos. 
Durante todo o período experimental, procurou-se 
manter a umidade do solo próximo à capacidade de cam-
po, através de irrigação pelo sistema de filtros (Saito et 
aI. 1984) (Fig. 1). O método consiste em adaptar fil-
tros de porcelana (vela de filtro d'água doméstico) no 
fundo do vaso, conectados através de tubulação flexível a 
um reservatório de água do nível constante. A tensão da 
água no filtro foi obtida através da diferença de altura en-
tre o vaso e o reservatório. Devido à evapotranspiração, a 
tensão da água no solo é maior que a tensão no filtro. Para 
evitar excesso de evaporação cobriu-se a superfície do solo 
com pedaços de isopor. Adicionaram-se, ainda, ao isopor, 
pedaços de plástico de coloração preta, para diminuir a lu-
minosidade, evitando-se, assim, o crescimento de dano-
bactérias, que poderiam incorporar N ao sistema, pela fi-
xação biológica. 
Plantio e desbaste 
O plantio foi efetuado em Março 1982. Foram utiliza-
das mudas coletadas de experimentos da EMBRAPA-
-UAPNPBS e selecionadas ao acaso. Nesta fase, efetuou-se 
coleta de amostras para análise de N total. 
Foram plantadas seis mudas por vaso. Quinze dias 
após o plantio, efetuou-se o desbaste, sendo mantidas 
duas mudas por vaso. As quatro mudas retiradas foram 
submetidas a análise de N total. 
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TABELA 1. Características químicas do Latossolo Vermelho-Escuro e do Flanossolo série Ecologia 
pH 	 AI 3 " 	 Ca2 " + M92 " 	 K" 	 Na" 	 assimilável 	 N 
Solo 	 me/lOOg TFSA 
	 ppm 	 % 
Lat. Vemelho-Escuro 	 5,4 	 0,76 	 0,32 	 0,08 	 0,05 	 1 	 0,144 
Plan. série Ecologia 	 5,8 	 0,0 	 0,81 	 0,08 	 0,02 	 6 	 0,028 
• extrai'do com solução 0,05 N em l-4C1 e 0,025 N em l-12SO4. 
Mubação 	 Análises de Nu enriquecimento de 15-N 
Um mês após o plantio, aplicaram-se os nutrientes nas 
seguintes dosagens por 14 de solo: Latossolo Vermelho-Es-
curo: 40 mg de P e 50 mg de K (K112PO4), 4 ing de Cu 
(CuSO4.51120), 2 mg de Zn (ZnSO4.7H20), 0,1 mg de B 
(H3B03) e 0,2 mg deMo (NaMo04.21120);Planossolo sé-
rie Ecologia: 20 mg de 1' (1C112PO4), 50 mg de K 
(1U12PO4 + KCl), 4 ing de Cu (CuSO4.5H20), 2 mg de 
Zn (ZnSO4.7H20), 0,1 de B (113B03), 15 mg de Mg 
(MgSO4.71120), 0,2 mg de Mo (Na2MoO4.2l120). 
Como fonte de N, utilizou-se (NII4) 2SO4 marcado 
com 3,3765% de átomos de 15-N, em quantidade equi-
valente a 20 mg de N/kg de solo. A adubação nitrogena-
da foi parcelada em quatro aplicações: a primeira, feita 
dez dias após a aplicação dos outros fertilizantes, e as 
demais, efetuadas semanalmente. 
Coletas 
No período de maio de 1982 a maio 1983, efetua-
ram-se coletas com intervalos de três meses: 





As coletas foram efetuadas através do corte da parte 
aérea, rente ao solo, tendo-se o cuidado de coletar tam-
bém fragmentos de folhas, inflorescências etc., que se 
encontravam na superfície do solo. 
Após a última coleta todo o solo foi retirado do vaso, 
passado em peneira com malha de 2 mm, e o sistema ra-
dicular cuidadosamente separado, para, posteriormente, 
ser submetido a análise de N total. 
Anostragem e preparo das amostras 
Solo: Após a fase de preparo do solo, quando foi 
rigorosamente homogeneizado, três amostras compos-
tas foram coletadas de cada vaso. Na fase final do expe-
rimento, após ter sido separado o sistema radicular, o 
solo foi submetido a homogeneização, retirando-se, en-
tão, outras três amostras (aproximadamente 100 g solo) 
de cada vaso. 
Posteriormente, as amostras foram moídas (moinho 
de disco) e passadas em tamis de 100 mesh. 
Planta: Todo o material coletado (parte aérea e siste-
ma radicular) foi secado em estufa a 659C, por 12horas, 
pesado e moído a 40 mesh. Após intensa homogeneiza-
ção, as amostras foram retiradas para análise de N total. 
O solo e matéria vegetal foram analisados para N, 
usando-se a técnica com pré4igestão com liga de Devar- 
da (Liao 1981), conforme desaito por Loureiro (1985). 
Ao material resultante da análise de N total adicio- 
nou-se excesso de ácido sulfúrico da titulação, e efetuou- 
se a evaporação em estufa a 909 C. As amostras secas 
foram remetidas para o Centro de Energia Nuclear na 
Agricultura (CENA), onde se determinou o enriqueci-
mento isotópico de 1544 (% de átomos) em espectró-
metro de massa Varian Mat modelo 014. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Acúmulo de matéria seca e nitrogênio nas plantas 
O Mo não interferiu significativamente na pro-
dução de matéria seca ou no acúmulo de N pelas 
plantas, em nenhum dos dois solos (dados não 
apresentados). Esta observação sugere que nenhum 
dos dois solos foi deficiente neste elemento, por-
que num experimento de campo, Miranda et aI. 
(1985) registraram uma resposta à adubação com 
Mo de 19% da produção mensal de matéria seca 
em E. decumbens. 
As gramíneas crescidas no Latossolo incorpora-
ram, em média, 23% mais N que as crescidas no 
Planossolo (Tabela 2). Considerando que o Latos-
solo tinha um conteúdo de N (0,14% de N) cinco 
vezes maior que o Planossolo (0,028% de N), es-
ta diferença é pe1uena. 
A espécie B. radicans foi induída no experi-
mento como uma testemunha não fixadora, basea-
da nas evidências de baixa atividade de nitrogenase 
(Pereira et ai. 1981), baixo acúmulo de N e alto 
enriquecimento de 15-N no estudo de diluição iso-
tópica (Boddey & Victoria 1986). Nas coletas 
individuais, foram observadas algumas diferenças 
significantes entre o acúmulo de N na parte aérea 
pelas espécies (Fig, 2 e 3), mas o total de N acu- 
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TABELA 2. Nitrogênio total de Braciziaria spp, crescidas em dois solos durante 14 mes (cinco coletas) Médias de de 
repeüçôcs (mg N. vaso - 1). 
Planossolo série Ecologia 	 Latossolo Vermelho-Escuro 
Espécie 	 Parte aérea 	 Raízes 	 Total 	 Parte aérea 	 Raízes 	 Total 
B. decumbens 274,4 42,4 b 316,7 324,6 57,1 b 381,6 b 
B. huinidicola 284,6 100,5 a 385,1 325,5 115,5 a 441,0a 
B. radicans 262,7 76,8 ab 339,4 339,8 84,8 ab 424,4 
B. puziziensis 272,8 61,7 ab 334,5 325,5 78,2 ab 403,3 
ns •' n$ ns •' 
As médias nas colunas com a mesma letra não diferem estatisticamente, segundo o teste de Duncan 
diferença significativa ao nÇvel de P < 0,05; 
diferença significativa ao n(vel de P < 0,01; 
ns = não-significativo. 
A - Filtro de 	 porcelana 
e - Vaso com solo 
C - Tubo 	 de 	 lrrigoço 
D - Reservatório com água 
E - Camada 	 isolante (pedo- 
ços 	 de 	 lsopor e plastico 
preto) 
Fig. 1. Diagrama do sistema de irrigação, utilizando filtro de porcelana. 
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Fig. 2. Variação de N total da parte aérea, de 8. decumbens, 8. humidicola, A. radicans e 8. ruziziensis, crescidas em 
Planossolo série Ecologia, em cinco coletas. Teste de Tukey dms ao nível de p< 0,05. 
mulado durante todo experimento não foi diferen- probabilidade de 5%. Por esta razão, não foi pos-
te (Tabela 2). Se a espécie B. radicans também sível concluir que houve alguma contribuição signi-
neste estudo não obteve N de FBN, é provável ficante de fixação biológica de N-2 a nenhuma das 
que isso seja verdade para todas as quatros espé- espécies de Bracíziaria spp. estudadas neste experi-
cies. Entretanto, as raízes de B. humidicola acu- mento. 
mularam mais Nque as outras espécies, por causa 
do maior peso de matéria seca. 
Balanço de nitrogênio 
O balanço de N foi obtido pela diferença entre 
o N final do sistema (N final do solo + N total nas 
plantas) e o N inicial do sistema (N inicial d0 solo 
+ N d0 adubo + N das mudas etc) (Tabela 3). 
Nenhum dos balanços nos vasos plantados foi 
significativamente diferente de zero, ao nível de 
Em ambos os solos, os vasos não plantados 
perderam consideráveis quantidades de nitrogênio 
durante 14 meses. Perdas semelhantes têm sido 
observadas em diversos experimentos (Willis & 
Green 1948, Broadbent &Tusneem 1971, Appet 
al. 1980, Ventura & Watanabe 1983). Todos estes 
trabalhos, porém, foram realizados em solos inun-
dados. 
As perdas de N registradas podem ter ocorrido 
através da lixiviação, desnitrificação ou volatili- 
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Fig. 3. Variação de N total da parto aérea, de S. decumbens, 8. humidicola, 8. radicans e 8. ruziziensis, crescidas em 
Latossolo Vermelho-Escuro, em cinco coletes. Teste de Tukey dms ao n(vel de p < 0.05. 
zação, sendo considerada importante a lixiviação, 
pois no início do experimento os vasos foram colo-
cados em mesas fora de casa de vegetação, onde 
há possibilidade de que elevadas perdas tenham 
ocorrido por lavagem pela chuva. 
Aval laçio das fontes de erros no balanço de N 
A possibilidade de se fazer, neste experimento, 
um balanço de N com algum significado, dependia 
da precisão da metodologia, já que o N total retira-
d0 do solo representa apenas 12% e 4,5% do N 
total no solo para o Planossolo e Latossolo, respec-
tívamente. Deste modo, rigoroso critério de preci- 
são foi adotado nas análises de 14, visando minimi-
zar esta fonte de erros. Arnostragens corresponden-
tes à fase inicial e final foram analisados simultanea-
mente (no mesmo bloco de digestão). Em cada 
bloco de digestão (com 40 tubos) foram induf-
das duas subamostras de uma amostra-padrão de 
solo ou material vegetal. Estas amostras serviram 
para corrigir alguma variação entre os resultados 
obtidos de cada bloco de digestão, segundo o pro-
cedimento de App etal. (1980). 
Foram estabelecidos os limites de 1% e 1,5% 
como erro padrão da média (três repetições), má-
ximo tolerável para as amostras repetidas de plan-
ta e solo, respectivamente, sendo repetidas todas 
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TABELA 3. Balanço do Nitrogênio total em Brachiafla spp, crescidas em dois solos, durante 14 meses. Médias de cinco 









ao sistema 2 N final N inicial 
Balanço 
de N 
a decumbens 2.832 324 2.840 192 3.156 a 3.032 + 124 a 
Planossolo 8. humidicoa 2.869 379 2.896 170 3.247 a 3.066 + 181 a 
série 8. radicans 2.806 329 2.942 147 1135 a 3.089 + 46 a 
Ecologia S. ruziziensis 2.817 331 2.967 165 3.149a 3133 + 	 16a 
Sem planta 2.788 - 2.907 200 2.788 b 3.107 -319 b 
CV% 4,78 11,2 5,33 - 4,36 8,39 - 
ns ns ns - - fls - 
8. decumbens 8.931 385 9275 122 9316 A 9.397 - 81 A 
Latossolo S. humidicola 9.092 450 9.528 100 9.542 A 9.628 - 86 A 
Vermelho- 8. radicans 9.057 433 9.316 77 9.490 A 9.393 + 97 A 
-Escuro 8. ruziziensis 9.132 403 9.279 95 9.535 A 9.375 + 161 A 
Sem planta 8.946 - 9.269 130 8.9450 9399 454 O 
CV % 4,12 12,5 3,77 - 3,76 6,48 - 
ns ns ni - - ns 
N acumulado nas cinco coletas 
2 N adicionado ao sistema = P4 do fertilizante - N retirado pelas plantas desbastadas (descontado o P4 inicial das mudas). 
As médias nas colunas com a mesma letra (minúscula para Planossolo e maiúscula para Latossolo) não diferem estatísti-
camente, segundo o toste de Duncan ao n(veel de P <0,05. ns = não-significativo. 
as análises com erros maiores. Assim sendo, a 
maior causa de variação entre repetições ficam 
sendo os erros de amostragem do solo. 
Como foram utilizadas elevadas quantidades de 
solo, encontrou-se grande dificuldade para efetuar 
a homogeneização de todo o solo do experimento. 
Para evitar o problema, homogeneizou-se o solo 
por bloco, o que dexe ter contribuído para eleva-
ção da variação entre os blocos. 
Com a finalidade de identificar as fontes de er-
ros que influenciaram no estudo de balanço de N, 
compararam-se os coeficientes de variação (Tabe-
la 4) das percentagens de N no solo. Em ambos os 
solos, as fontes de variação tiveram comportarnen-
to semelhante, sendo que a maior variação ocor-
reu entre vasos. As variações de amostras dentro de 
vasos e subamostras dentro de amostras foram me-
nores, sendo esta última significantemente inferior 
às demais. Isto indica que a variação é fortemente 
influenciada pelo volume do solo analisado. 
Como no cálculo de balanço N se utilizaram va-
lores de N total no solo, na fase inicial e final, no 
mesmo vaso, além dos valores do N total nas plan-
tas, o erro do balanço é a soma de todos os erros  
individuais. O maior erro no balanço de N num 
vaso individual foi entre as amostras dentro de va-
so, e para minimizar essas variações em futuros tra-
balhos recomenda-se aumentar o número de vasos 
(repetições) e intensificar a homogeneização ao 
mÁximo. 
Enriquecimento de 15-N 
Os dados de enriquecimento de 15-N na parte 
aérea demonstram que houve, em média, uma que-
da de, aproximadamente, 1,6 para 0,15% no PIa-
nossolo, e de 1,3 para 0,17% átomos de 15-N em 
excesso no Latossolo (Tabela 5), durante os 14 
meses de crescimento das plantas. Esta diferença 
demonstra claramente que o N disponível no solo 
não teve uma marcação constante com o tempo, 
e portanto, para se efetuar uma comparação, as 
quatro gramíneas deveriam ter um padrão de 
absorção muito similar, durante o ciclo da planta. 
Como as curvas de absorção (Fig. 2 e 3) varia-
ram entre as quatro espécies, os valores de 15-N 
podem ser atribuídos a diferenças no padrão de 
absorção. Em ambos os solos, o enriquecimento 
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TABELA 4. Coeficiente de variação da percentagem de nitrogênio no solo, entre vasos do mesmo tratamento, entre 
amostras do mesmo vaso e entre subamostras dentro das amostras. Médias de cinco tratamentos (%). 
Fonte de Variaçâo Planossolo série Ecologia Latossolo Vermelho-Escuro 
Inicial 	 Final Inicial Final 
Vaso 26.08 	 20,06 17,02 12,52 
Amostra dentro do vaso 12,89 	 6,56 5,23 8,46 
Subamostra dentro da amostra 1,71 	 3,32 1,32 3,28 
de 15-N (média ponderada das cinco coletas) em 
B. radicans foi menor (significativamente no Latos-
solo) que o das outras gramíneas. Portanto, é 
possível interpretar este resultado como uma  con-
tribuição de N não marcado derivado da atmos-
fera via FBN. Porém, o fato de o balanço de N pa-
ra esta espécie ter sido menor que o das c'itras 
gramíneas, e a evidência de outros estudos (Perei-
ra et ai. 1981, floddey & Victoria 1986), suge-
rem que outra explicação seja mais provável. 
Em geral, B. radicans recuperou menos N do soto 
nas primeiras coletas quando o enriquecimento de 
1 5-N no N do solo era alto, e mais N nas últimas 
duas coletas quando o enriquecimento de 15-N 
era baixo. 
O aumento de enriquecimento de N em todas as 
espécies no Latossolo, entre a primeira e segunda 
coleta (Tabela 5), deve-se ao fato de a primeira 
adição do N marcado ter ocorrido somente cinco 
semanas após o plantio. 
Os dados de enriquecimento de 15-Nem raízes 
(Tabela 6) demonstram que, em ambos os solos, 
B. !-zurnidícola apresentou os mais baixos valores, 
sendo que no Planossolo, a diferença em relação 
às outras espécies foi estatisticamente significante. 
Enquanto esta espécie apresentou o maior rendi. 
mento de N (parte aérea + raízes) em ambos osso. 
los, e o maior balanço de N positivo no Planossolo, 
é provável que nesta espécie tenhahavido uma contri-
buição significativa de FBN nas raízes, mas este N 
fixado não foi transiocado para a parte aérea da 
planta. Entretanto, não é possível tirar esta 
condusão com confiança, diante das grandes 
variações de enriquecimento de 15-N, no solo, 
durante o experimento. 
Recuperação de nitrogênio derivado do fertilizante 
Em ambos 'os solos B. radicans apresentou os 
menores índices de recuperação de fertilizante (Ta-
bela 7). No Planossolo, a análise estatística (parte 
aérea) indicou diferença significativa (P< 0.05) 
entre essa espécie e as demais. Observa-se a exis-
tência de uma relação entre os valores de recupera-. 
ção do N do fertilizante e a quantidade de N total 
na parte aérea de B. radicans (Tabela 2). Na maio-
ria das coletas (Figura 2), esta espécie acumulou 
menos N que B. decurnbens e B. humidicola, so-
mente atingindo valores equivalentes aos das de-
mais nas últimas coletas, quando o nível de N mar-
cado no solo já havia decrescido (Tabela 5). No La-
tossolo, esse tipo de relação não ocorreu, pois 
B. radicans foi a espécie que apresentou o maior 
valor de N total na parte aérea (Tabela 2). Obser-
vando, porém, a Figura 3, nota-se que 30% do N 
total da parte aérea dessa cultivar deve-se à produ-
ção obtida na quarta coleta, e nesta, os valores de 
15-N eram muito baixos. 
Com os dados de recuperação do N fertilizante 
pelas plantas, e do resíduo do fertilizante no solo 
após as cinco coletas, obteve-se a recuperação total 
do N do fertilizante (Tabela 8). A análise estatísti-
ca indicou diferença significativa entre os valores 
de N recuperado por B. ruziziensis, B. humidicola 
e B. decumbens em relação a B. radicans. 
Verificando-se os dados de N fertilizante no so-
lo, nota-se que B. ruziziensis e B. decumbens fo-
ram responsáveis pelas menores perdas de N, o 
que pode ser atribuído ao fato de estas espécies, 
provavelmente, terem produzido maior quantida-
de de exsudatos pelas raízes, o que deve ter esti-
mulado a imobilização do N e, conseqüentemente, 
reduzido as perdas. 
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TABELA S. Percentagem de átomos de 15 Nem excesso na parte aérea de Brachiaria spp, crescidas em dois solos du-
rante 14 meses. Tratamento com molibdénio. Médias de cinco repetições. 
Solo 
Data de 
coleta 8. decum bens 
Espécies 
8. hum/dicola S. radicans 8. ruziz/ensis 
13.05.82 1,689 1,597 1,656 1,602 
Planossolo 16.08.82 1,640 1,548 1,508 1,496 
série 22.11.82 0,694 0,763 0,601 0,872 
Ecologia 22.02.83 0,248 0,224 0,173 0,249 
23.05.83 0,142 0,169 0,138 0,169 
Média 1 0.851 0,889 0,797 0,881 ns 
13.05.82 0,967 0,886 1,086 0,885 
Latossolo 16.08.82 1,347 1,406 1,304 1,316 
Vermelho- 22.11.82 0,847 0,958 0,537 0,904 
-Escuro 22.02.83 0,328 0,333 0,158 0.238 
23.05.83 0,145 0,245 0,152 0.146 
Média 1 0,727 ab 0,766 a 0,648 b 0,698 ab 
As médias nas linhas horizontais com a mesma letra não diferem estatisticamente, segundo o teste de Duncan ao n(vel 
de P <0,05; ns = não-significativo, 
Média ponderada 
TABELA 6. Percentagem de átomos de 1 5 N em excesso 
em raízes de Brachiaria spp, crescidas em 
dois solos durante 14 meses. - Tratamento 
com molibdênio. Médias de cinco repetições. 
Solo 
Planossolo 	 Latossolo 
Espécies 	 série Ecologia 	 Vermelho-Escuro 
8. decumbens 0,554 a 0,488 
8. hum/dicola 0,430 b 0,472 
8. radicans 0,550 a 0,486 
8. ruz/ziensis 0,622 a 0,518 
ns 
As médias nas colunas com a mesma letra não diferem es-
tatisticamente, segundo o teste de Duncan ao n(vel de 
P< 0,05. 
No tratamento sem plantas, uma maior propor-
ção de fertilizante foi perdido (91,6%), o que jus-
tifica o balanço negativo encontrado para esse 
tratamento, e demonstra a importãncia das plan-
tas na retenção do N no solo, quer absorvendo o N 
inorgânico, convertendo-o em compostos orgâni- 
cos, quer liberando substâncias orgânicas (exsuda-
to) para o solo e estimulando, com isso, a imobili-
zação do N. 
O ganho líquido de N inclui tanto algum N pro-
veniente da fixação biológica, quanto o N mineral 
proveniente da atmosfera com as chuvas, bem co-
mo qualquer perda de N ocorrida no sistema. Co-
mo neste estudo se utilizou fertilizante nitro-
genado marcado com 15-N, não só foi possível 
obter informações sobre o aprovcitamento e recu-
peração do fertilizante, mas também puderam ser 
estimadas as perdas de N-fertilizante. Com 
 a quan-
tificação destas perdas de N-fertilizante (N fertili-
zante aplicado - N fertilizante recuperado) e 
sua adição aos valores de balanço de N total (Tabe-
la 3), obteve-se o "balanço corrigido" de N total. 
Observa-se que em todos os tratamentos com 
planta houve acréscimo de N ao sistema, mas ainda 
com esta correção de balanço de N nenhuma culti-
var apresentou um balanço positivo significativo 
estatisticamente (Tabela 8). Um estudo usando a 
técnica de diluição isotópica de 15-N com as mes-
mas espécies de Braclijaria (floddey & Victoria 
1986), feito no mesmo solo (Planos-
solo), em condições de campo, mostrou 
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TABELA 7. Recuperação de N - fertilizante por Brachiaria spp, crescidas em um Planossolo e um Latossolo durante 
14 meses. Tratamento com molibdénio. Médias de cinco repetições (Mg de N. vaso _1), 
Soto 	 8. decumbens 	 8. humidicole 	 S. ,adicans B. ruziziensis 
Parte aérea 	 69,4 (34,9) a 1 	 74,0 (37,2) a 	 60,0 (30,2) b 70.9 (35,6) a 
Planossolo 	 Raízes 	 7,2 (3,6) 	 11,9(6,0) 	 11,6(5,8) 10,3(5,2) ns 
Total 	 76,6 (38,5) 	 85$ (43,1) 	 71,6(36,0) 81,2(40,8) os 
Parte aérea 	 74,4 (37,4) 	 74,1 (31,2) 	 69,7 (35,0) 70,8 (35,6) ns 
Latossolo 	 Ra(zes 	 9,2 (4,6) b 	 18,2(9,1) a 	 12,4 (6,2) b 12,0(6,0) b 
Total 	 83,6 (42,0) 	 92,2 (46,4) 	 82,0 (41,2) 82,8 (41,6) ns 
Os números entre parênteses representam a percentagem de recuperação do fertilizante marcado. 
As médias nas linhas horizontais seguidas das mesmas letras não diferem estatisticamente segundo o teste de Duncan 
(P< 0.05). 
ns = não-significativo 
tABELA 8. Recuperação total do N- fertilizante e balanço corrigido do N total nos vasos com Planossolo após cinco 
coletas. Tratamento com molibdênio. Médias de cinco repetições (mg de N. vaso 
N-fertilizante 	 Recuperação 
N-fertilizante 	 recuperado pela 	 total do Balanço corrigido 
Espécie 	 no $0 1 0 1 	 planta 	 N-fertilizante de N total 
8. decumbens 	 28,9 (14,5)2  ab 	 76,6 (38,5) 	 105,5 (53,0) ab + 218,5 
8. humidicola 	 26,8(13,5) 	 b 	 85,8 (43,1) 	 112,7 (56,6) a. + 268,3 
8. radicans 	 27,0(13,6) 	 b 	 71,6 (35,9) 	 98,6 (49,5) b + 147,4 
8. ruziziensis 	 34,2 (17,2) 	 a 	 81,2(40,8) 	 115.4(58.0) a + 100,6 
Sem planta 	 16,8 (8,5) 	 c 	 - 	 16,8(8,5) 	 £ -135,8 
ns 
CV % 	 18,1 	 10,3 	 9,9 
Resíduo de N-fertilizante no solo após as cinco coletas. 2 Os números entre parênteses representam a percentagem de recuperação do fertilizante marcado. 
Balanço corrigido de N total = balanço de N total (Tabela 3) + perdas de N-fertilizante. 
As médias nas colunas seguidas da mesma letra nãr' diferem estatisticamente, segundo o teste de Duncan ao n(vel de 
P <0,05. 
ns = não-significativo 
contribuições bem significativas de FEN para 
nutrição das espécies B. decumbens e B. humi-
dicola. O motivo pelo qual, neste balanço de N 
em vasos, resultados semelhantes não foram 
encontrados, foi devido, possivelmente, ao 
sistema de irrigação usado. Pois quando as raí-
zes foram retiradas dos vasos observou-se que 
a maior parte delas estavam em volta do filtro 
de porcelana que fornecia a água, formando condi-
ções na rizosfera totalmente anormais e provavel-
mente não apropriadas para fixação biológica de 
N-2 nas raízes. 
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CONCLUSÕES 
1. Não foi comprovada, estatisticamente, a 
ocorrência de fixação biol6gica de nitrogênio em 
nenhuma das espécies de Brachiaria, pois balanço 
significativamente positivo ou negativo não foi 
registrado. Porém, com a quantificação das perdas 
do N-fertilizante foi possível obter elevados valo-
res positivos. Os valores então observados, suge-
riram a ocorrência de fixação biológica de nitro-
gênio associada com as quatro espécies. 
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2. B. humidicola foi a espécie que apresentou 
maior desenvolvimento radicular e maior acúmulo 
de N, nos dois solos. 
3. Perdas muito elevadas do fertilizante (91.55%), 
ocorreram em vasos no plantados. 
4. B. radicans foi a espécie que apresentou 
menor potencial de recuperaçio do fertilizante. 
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